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A's 8'30 da noite de Sabba-! de pé, ovacionam longamen- por eHa! Esta homenagem
do, estando presentes LOdos os te ao sr. RUPD Junior.) I não é a de um espirito par
eonvencíouaes e grande mas i Meus senhores, vamos aííu- ! tidario, mas que, morto, viu

I' f �a de populares, iniciou-se a car a nossa tarefa, aíím de! em Amadeu Luz um amigo e

, .ressão de encerramento da I facilitar o trabalho da. dire-! um eorreliglonarío e que fica-

Convenção Republicana. SJb I ctoria, de tazeí-a guardiã dos j rá vivo no .esptríto 'da
a presiIencia do sr. Rupp valores do reajustamento do I gente de Santa Catharina e

I Jor. é lida a acta pelo secre interior. Muito resta a fazer. \ especialmente na de Blume-

I tarto, sr, josé Filomeno. Fiu- E' lucrar, e combater. De na- i nau, que não pode pensar no
da a leitura da acta e sua da valeria o que aqui se cou-

I nome de seu juiz sem que

II respect.iva apPf.o..
vação é !i�o I siga no .rea.j�stam�nto, s.e os

(seu. coração palpite

dOlo.roUm telegrama do sr. cap. Bit" que aqui estão nao sahírem sameute, e seus olhos se ma-

teucourt, em que este militar para c caminho atora com a (rejem emocionados, e sem

diz acompanhar C'}ID toda a Ilamula do civismo na mão, (a saudade que ha da sempre
� attenção os trabalhos e as para combater e para vencer. cobrir sua memería e seu

I decisões da convenção.
'.

5rs. meus! Viemos aqui pa- passado! Apezar de todos os

O sr, Rupp -Ior. prouuacla ra vencer, e venceremos. esíorcos em pról da nacíona-

em seguida um im;Jortante e Mas, COfiO já vos disse na i lidade, elle permaneceu de

applaudído discurso. sessão de hontem. este nos-' pé, isto é, o poder [urídlco.:
Relembra Iactos hlstoricos so triumpho está na cohesão

I
e em vida, meus senhores,

cathariuense, em que I:auro I em nossas fileiras. Qll,e to-, deP?ls das conturbações que
MU"311er procurou reunir to- dos pensem como um. 80 h

3-1'
acanara de sofrer, e no ae

dos os elementos politicos mem e que todos tenham a to em. que a .uacíouahdade
do Estado, p-ira a íusão dos mesma vontade de dar a S.':l.L1- senrlu se cortada de repente,

I partidos R.ep!lbli.C:illüs €: Fe- ta Catnaríua o governo que I prr um movimento que avas

deralista. Cita os nomes de merece. Para isso precisa- salou todo o paíz, pode-se

I Pedro Ferreira, Eliseu Gui- mos estar [untos. Repito ho- dizer que viveu apenas pela

l.íherme, Rauuno., .

HO�'n, Pau- je �o.mo L.i::::.coln: ��s.! o �.9-e d�diC.'.ação . a?-quirida �

na sua

ia Ramos, Cesarío Amarante mais peectsamos e de uniao. cultura JUl."ldlCa. Porem, co-
�---.,.;".---�.

e outras figuras relevantes Uuião acima de tudo, união mo "no passado e na

.0.e,verei eh.Q.....gar dia A hil I []"1 � . I daquella Assernbléa. co�!ra tujo, União, uníão, historia, appar�ceram fi.gu�as
� :iL I· es uO Sinl Elogia e admira a attitude de! urrlao! . co�o Ruy Barooz:l, TelXPlra

14 no Rio o sr. Adolphó Konder, sua acção I .

Neste mOill0ilto, em que se FreItas, Pedro Lessa homens

V' t
.

K d Seguiu. hoje para Floriano- harmoniosa, dem()nstração I ençerra a maior e a mais que agora essa assembléa
IC or on er polis, de onde prosegllirá via I serena de sua ré politica se,ll

r importante convenção poliU- a:;ita nos seus gabinetes si-

Telegramma recebido uês- gem para li capital Federal ilmbições nem. interesse� ,par- CEi. realizada em Sta. Catha- !enciosos; que fizeram pelo

ta. cidade informa que deve- o sr. AchH�es Ba!.s1ni, d[1'e-1 ti�ü.lare�, .mas visando sómen daa, façamos um j_uramento seu paiz um SbfViço de tal

rá Che.ga.r n.
o d

..
i.a 14. .no Rio ctor da "CIdade de Blume-I te .Jl. rehC. Idade dE' Santa CIi- sagrad.o,. çom a mau empal- ordem, que o monumento. por

de. Ja.n..
eiro a

.bord..

o' do Cap II
Dau". tna�ina. satien.ta a at. titude mada sobre a fo&,u�ira crepi. e!les constr�ido, não ha. m_o-

,

Areona o grande, brasiléiro do Jovem parlamentar. que tante do nosso CIVIsmo. Ven- vlmento, na? há revoluçao
VictorKonder.. analisando as opiniões dus ceremOG, venceremos, ven- que possa deurJar! A cultu-

Outras informaçi)es dizem I prin�ipa'�s homans do Es}�- c8remos!". rol jurídica ins�itui a .sociada-
que o eX-ministro da Viação,' uO'. t!rou deli.a? u�� .

media
.'

Os conveu,clOua"es, todos I de .pa:.a que nao haja dese·

proseguirá, logo apoz, viagem 1 4 polt.tl�a que IrIa dIrIgir suas Juntos e de pe, pro�erE'm trez
I q?lllbuo, .

e
.

a mesn:a. fez com

para Blumt:nan onde se es-,'
declsoc:S. I vezes estas palavras_

I
que o Brd.sll reSSUijCltasse d�

tabelecerá" .... i Depoií'l de outras cGnside _Terminada� as accla:na- d.entro de um chãos! E os ju-
..

I
ra.ções o sr. Rupp Jor. agra- çoes E' óS �Ivas que illJtlva- fistas, �u�e�a?I com o seu

! dt'ue a sua inclusão, em pri. ram este dlSCUI'SO do sr. A-

j
trabalho Jurldwo dar uma

. Desoesas com a Vi-i' meiro lngar, na. chap'l. �ede· dolpho Konder, o sr. presí- Constituição, I:lzendo ,o paiz
.

gilancia na Inglater- l1'a1, chapa esta que sl�rá a dente dá 3: palavi'a ao sr. voltar ao regu;nen legal.!.E
ra ii

\ ban:leira. perenne na Iucta Ivo tie AqulQo, que produz a qaaauo nos VImos um JUlZ

I DeJa graudeza de Stét. Catha· sgguinte linda oração: todo sacrificado,' para que

I 1
rina. Exmo. Sr. PI"esidente! Meus pudesse realizar com firme-

, Londres, 11 (U. J. B.) ..-'-, Perante a modestia mac.i s8!lhor_es! Esta �ranc!6 Assem z; o seu trabalho que .�ãO
Segundo estatisticas agora!

. restada pelo orador quanto bIea nao poderta encerrar-se
I
o�ha no tempo, na. fam�ha,

, rtivulgaJas a policia ernpre� t
é sua' cap,acidade pessoal, dentro de Blumenau sem

I'
na saude e na. proprul. VIda,

'.

ga.··.d.. a na.v,ígi.lan.. cia da
. Circ.u., ouvem.se em todo o recinto p

..

restar uma homenagem á que ho�em fOI �llc dentro

laçã,o em toda. a Inglatena f f t "'a e c mba I de SanTa Catharma? Meus
e no Palz de Galles, .

custou I
innumeros "não apoiados;" O �gl/ra OI' e, mo." o = I

a ,

"

T

•

•

�r_. Runp Jor., a\!l'l'rma .qu_e l,tlVa que a.c.aba de d,esap,a�e \ SvTuh.)res, Am.adeu l.JUZ, fOi 0_
em '1933, 1.350.000 libras es- I v t' LL

I D A d-u boi de Blumen u tr b
terlinas' o· que repre�enta ai nao era par:}. provocar "nao cer. q!ie Olor. fi'l v

I
SJ m o a a. a

sexta parte' do custo total de I apoia.dos'· mas sim porque
Luz.

. ! lhador,
de Blu�en,au ordeIro,

toda 'a' !}.olI·cia brítanllica. I, esse era o seu d8ver Luctador. fe.z de s�u espl-; d� _!3lumenau fiel as su8;s tra

�'t • ..' rito uma mamfestaçao de ga
.

dlçoes. de Blumenau lIgado
_,;.------.......------ T�rmllla aprese_ntando uma lhardia e de esforços qlie se- ao seu yassado e de Blume-

U· I·
.

noçao a Conveaçao para que ria conduzida em beneficio nau caminhando para o seu

.' m Ivro sensa- o sr. l\dolpho Kon�er losse de sua terra e do Estado i porvir. A sua mocidade, mais
,

•.
.: 1 ,I

o Pr:l?I�i.ro .presIdente d,a Amadeu L.uz, cahiu quasi á feita para a luta fico.u e'spar-
, clona I . .' C�)�mlt;3IW plre�tora Prov�- sua mesa de ,trabalho e no tilhada, mas o seu coração

-

....
.
Em. fins de S�te�bro. en- SOfIa da Colllgaçao �epu!Jll.. momento, em que elle via cheio d� enthuziasmo nunca

PARIS, 11 .._ Um livro 'sen, tretan�o, uosso dlstmcto com-I
cana P�r sta. Catharl�a. I encber-se de luz o resultado poude refrear o movimento

s�cion�l i�titli.la.do <IA. histo-I panhelf?_. esta�á novamente
. ovaçoes. e aCla.�açoes. de.

i saus esrorço.s, as sombras que fez den� um c�m.batlvo!
I'lf\. da GPU", lavra de, Essad entre no!), contmuando a pres llrantes cobrem ....8. ultl�as I encheram seus olhos e elle Mas elIe fOI um JUIZ que

Bey, que acaba de ser posto tar a t:��a Iol.!la seu rflevan� palavra� do sr. Rupp Jumor.! tombou! . . . Mas meus se- preencheu axialmente todas
, ,a venda, eont'lndo preciosas te auxl�lo. .

.
' .'

que abtt.udona �eujugar, oc-I nhores, Amadeu Luz, Ucará as funcções que a lei e a

Indicações sobre a origem �lmeJamos�lhe uma VIagem cupad.o em segulda pelo sr., dentro da terl.'a de Santa Ca· sociedade lhe atribuiram, sou-
,

. :da revolução bolchevista na felIz e prompto regresso. i Adolpno Konde,r. 1 tharina e permanecerá den- be amar seu paiz. e soube
: .Russia e a policia secreta -

.
Logo que aca-lma-s:e o a.m- t1"o do coracão dos blume- amar acima de tudo o di-

do Estado Sovietico, no més- v'D' ·flor·tanopol·s .

. bl�nté. voltando,o silencio a nauenses como um symbolo reito!

'.
mo tempo que trata abundan- Li. ..

. 1. O sr. palrar na saia, 0 sr. Adolpho que aquelle juiz exprimiu Blumenau agora triste, dá.

'�' .• ' .•..,t..•.e
•..

m

... �.,n
.... t.e. '.

da

ql:les.t..
ãO da "C.o,n.1

Bor
..

g
..

es de Medeiros prof�r.e e� linhas. geraes o pela sua acção e pelOS Be.u� s.eu tributo de respeito á

..

me
.

juraçião bolche'ô'ista cOlltra o O sr. Borges de Medeiros Se�!!lllte dIscurso:'. esior�o�. O melhor sign�l d? moria de seu, grande juiz
. ml:'lndo�'. .... ue via'a a bordo de um a� Meus preza.dos amIgos ejexerClClo de sua funcçan e que essa Assemblea, neste

.,. razend,o,;:tpr�c�.?'ções. sobre I iião d-aJCondor, será home- cCID_par:helros! _

que ellé foi cidadão, elle 3:' momen�of rende 'por meu in-

•

'f) !iy:ro, o Ma�1U. pubh�a .

do !U&geado hoje pelo povo dei Nao.� verdade ter 31do eu í mou a sua t.er�a, amou a leI
i
termedlO, que Im s �u collega.

mesmo a ;segumte. estatlstlCa Florian{)polis:
"

10 candIdato_deste moviml:1nto .. e amou o DIreIto; 1 de tur�a. �eu collega d�
que, nO dIzer do Jornal, tOI'-1 ...

.

.

.

.' " Devemos;' Sim, diaute da ac- J E esta assemblea, meus se : gymnaslO! Smto-me comOVI-

'11ft superUua ,quQisquer ou; j 2?O:OOO soldadosJ 10.500 poH- r ção de �upp Junior" () resul- nhores, recordando ne�te do, e cinto-me na obrj�ação
tros comental'ws: De1917 ate 1 ClalS. 48�OOO. membros da tado obttdo. A elle, portanto,

I momento a snB. memorta, de resaltar os seus serVtr;�os!
.11)23, Ioralll. exequtados, na I guarda territorial, .19.850 ope I deve-se tambem l1m voto de honra o catharinense eslor-· Amadeu Luz, foi um symbo-

i�.ussía 25 bispos," L215 reli- ! rarios .publicos, .

341.250 .iute-I applauso�, e que a assem- çad.o. que fez d�. �ua vida lo, o coração mais elevado

glQSOS, 5.575 protessores, lectuals, 8r5.000 camponeses blea cómlgo se levante. de JUlZ um 8acr111clO, e um desta terra lU ;

�.800 ffi€:dicos, 54.85f} oliciais, e 192_000 operarias .manu�is, (Os convencio!la'3s, t ) i)3 favor a sua terra, morrendo (Continua)

Destino Tríumphall
Os destinos traçados pela Convenção Republicana Cathari

nense, que se reuniu, aqui em Blumenau, num ambiente de abso

Iutacouüança, sem espalhafatos de cüríosírtade e sem a reclame
Iorçáda.são tão nitídos lia sua. expressão tríumphal Çlue é grato

.

dizer-se. li .satísíação e o enthusíasmo que transborda agora dos

corações catharinenses que batem cadenciados pela felicidade da
nossa terra,

,

E daqui ha poucos dias, quando todos os rincões do Estado,
souberem do que aqui se construiu. pela felicidade de todos, nós
então teremos o ambiente de ruidoso e sentido enthusíasmo, de

apoio immensuravel, pelo trabalho de ccncatenação .'. de todo o

sentir barrlga-verde para o tríumpho e a salvação de Santa Ca-
tharina..

' .

'rodos que viram e sentiram o eethuslasmc dos convencio
nados das hostes republicanas cetharlnenses, os seus gestos de

abnegação e de desprehendimento, l1caram certíssimos de dias
melhores para Santa Cathariua com a derrota fragOl'Q3a daquelles

. que 'denegriram as nossas tradições publicas de
.

governo e se a

cumpliciaram para a ínteíícídade horrível do nosso fut'2ro.
"

Ainda teremos por alguns mezes este governo qU9 o dlscrí
cionaeismo da dictadura. peecamiuosamente iill'Ugiu ao nosso Esta
do. Mas eméra constítueíonal, este flagrante de desgoverno fícou
reduzido aos fracos vestígios do seunascedouro. Iuíelízmente, aln
da nos pode criar muitas desventuras. Pode gritar aíuda palavras
levíanas e insinceras; ainda têm meios para enganar a opinião
honrada dos catharínenses, aproveítando-se da autoridude que lhes
conferem os postos de lJoufiança que uzuruaram. mas, ai delles,
se não se comportarem até o dia. da tomada de cnn.us. Até este
dia nós os acaturemos porque a gente do nosso Estado tem a vir-
tude dos rnartyres do sacrífícíe - ii nossa gente anomlna os im
passes da força ...

Toda Santa. Catharlna voltou-se espercncosa e delirante de
entausíasmo para as combínaeães do Estado-êíaíor da sua Causa;
E, agora, está. radiante porque em Blumenau construiu-se a gui
lhotina que ha de decepar o governo que nos íuiehcíca e desmo
raliza. Um hem estar de coníiauça e de conto-to. d3 apoio e de
vletoría, tomou conta dos nossos corações, Nós vamos vencer! Is-
to é o bastante e é tudo! '

Ainda podemos soürer alguns mezes, mas será sómente al

guns mezes, O nosso sacríílcío engrandecerá fi. llO�S8 vietorla e

nós o oI.i:erecemos em holocausto para a suprema felleldade de
Santa Oatharína,

t Convenção Republicana�
�

�
�

de encerramento ... 03 discursos
. dos. Outras notas.

A sessão
co '

pronuncra-

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Reunião do Conselho ConsuUivo I
<

Reunido, em 30 de Agosto expirante, (). Conselho S(on-I
sultívo, na sala de reuniões, despachou o expédíenté se-:

I

guínte: l1a. Ana de Oliveira, pedindo, por ser pobre e do-I
ente, isenção do imposto de casa e terra.' " I

Conceda-se auxilio de 20$000 por conta da verba 4;
- socorros publicos - que reverterá em pagamento dos!
referidos impostos neste exercício.

Construtores da ponte sobre o Rio Testo, pedindo

I�<'auxilio. .

Conceda-se auxilio de 2:000$000, pagável em duas
Iprestações de 1:000$000 cada, sendo a primeira no

exer-j [.cicio corrente e a segunda no de 1935. M'
.

Eletro Aço "Altona" S/A} pedindo 5 anos de isenção I�,de imposto por ser íudustria sem similar no Estado e

ntcípío e gosar isenção do Estado.
Por ser de direito, concerta-se por 3 anos.

Carlos Feldmann, pedindo isenção de imposto
gocio, testada e domiciliar, em virtude de prejuiso total l ]
com a distruíção de sua casa de negocio e respectivas!�,mercadorias. 1 iConceda-se para o corrente exercrcio.

:

Herdeiros Heinrich Hosang e outros, pedindo; Indení-!
sação por um trecho de terra ocupado com a construção !

. da 'I'ravesssa Uruguai. l

Ao sr. Promotor de Justiça publica para dar parecer.]
Nada mais havendo a despachar, o 81'. Prefeito <'xpoz!

aos membros do Conselho (I andamento dos serviços d:' i,
.colocação das 1081"a8 O. M. S. ou equivalentes, que vem b
'resolver o problema de esgoto da cidade uma vez IPitt't fi

eaualisação Em estudo e ainda íaltante
Referindc-se, em seguida, l';ODre a necessirlarlo imerlia

ta que tem Biumenau da instalação d,,� ;:g-uu; 8,�;:·,.. ices l:é,<

tes em estudas e que se poderiam executa;' da�'cb con-I'seção a Sociedade que se organizar f'" ra fi respeotiv:
execução. l

.

OS Sl'S, Conselheiros não só aprovam 11 jrlúi.1, ,CO,l1'
julgam de urgencia a dOU1ÇHo de agLa para l':üll enau, ali,;
de que, com 88 1058;18 O. r/i. t·:. :H! l.'qth'ükL'f·? r, t;;cti;(':,

mente e bígíene de Blumanau tudo lenha a Iucrar.
(Nota da Secretaria do Conselho C\!ns;_:l;:;Yll)

Empregado com real van

tagem nos scgulnT"ês casos:

5�aumatis:?tf; em gsr?l, i�::�i�;��smOl :2.:�a��as
�i PiUO, t�pir�h�s, i:��.nfê:3, Sf.HHJrrháª3,

GafHu3s, fi3tG�@Sl Sêr�2i&.

, ANTI - sYPHILlTiCO

P09EROSO: ) A�nI - ;HISC'·lATlCO
{ .'!.NTI - ii;.;CEOPHULOSO
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Rua quinze, 28

Depositaríos da:

Agentes Gemes da:

Sul 'America Terr. Marit.

Sul América Vida

'Para

}"

.pomposos -reclames têm apparecído ultimamente diversas preparações Como inlallívels na CUf"

da "SYPH!LIS". E' necessario não haver coníronto com o Grande Depurativo do Sangue

til.··.

i
, /,

�f«)r�:?· ;2;� .{:.J('-{:1;'; �.�
< d

Cem c l'i��' :S;2 f:�' LI J;i(�i�;���\i"-t� i1
t��1.0 -- Levar: tasner.: ::: j:r :'��� l i;!Gns Iorças e volta ímmedíuta

da appetíte.
z.o - Desappereoimento por

c;,m)lf'to das �dôr::s de cabe-

" EL J:X I.I:� 1L.) E N O G UE I R_A "

do Pharmaceutlco e Chlmico João da Silva Silveira

o "ELIXIR DE NOGUEIRA" tem dezenas de annos de existencia triumphante, apresentando cura.

algumas consideradas ASSOMBROSAS.

O "ELIXIR DE NOGUEIRA" está escudado em seu valor thcrapeutíco : é um grande cÚl1lba:�",;,
da "syphilis" I
O "ELIXIR DE NOGUEIRA" foi lançado ao publico por João da Silva Silveira que além de scie:

tísta emento, tinha por norma o BEM DA HUMANIDADE.

EM ANALYSE:"":"'Um producto como o "ELIXIR DE NOGUEIRA" não teme competidores, pais k'
o seu attestado na VOZ DO POVO I Dentre as innurneras provas que possulmos, damos anaixo o eh-i'
de alguns illustres medicas que attestam a superioridade do "ELL"I{L.� DE NOGUEIRA ".

Illustres medicas que de:;:;cis de emprega: "!TI em m�"3 vastas clinicas o Grande Depnratlvo rJe 5',�,:r',!?

\ 'ende-se na.s Lojas Garcia e 1103 Arma-

zens da Empreza

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Esc6Jar Ra�HrnD Horn i !\ m
I ii �

Inaugurou-se no dia 7 de'
Setembro, em Iudayal, o Gru- i

por PEREIRA NETO no Escola. Raulíno Horn, que i

r
- "c' fd _

Item como director o sr, JosélO BlLUNiENJ\UENSE EUlPATA COA� O GLO�IA, EM jOIN"_' a, agora: apo�,R, .. ,onven- i o, para que uao deturpem I de Lima Xavier e como ins-
ça� R�plliJl!?:J.�� l a ��ln�?��n! e deSvlrt�.um .:'l-tnda mais do peetor Escolar o sr. Adriano vrus - A EXCURS.�O DO CAXIAS
ma:s, ue bôa '1e, .se;..,a l�.eh? que? estão razendo, o ver- ��oslm:u:m, .

.

.., .,negar que a;opo�çao �a"arl-l a�delro sentido da Revolu- A resta da inauguração .
Seguiu d.Ol.m.l1go para Jüll1- blumenaueuse consegue �a-

n�nse c(j�std;ue� iO�Ç� inven- çao, ,e a directriz exacta dos, realisou.se com uma ""passeá- 1 vílle o pnmerro q�aG.ro. do
I
ZB!' 0,2'. golo para o Gloria,

clv�l. e _exp
..

ressao. l�ylJl�a das! aIlc_e�os da Xaçlo_ que quer i ta 'dos alumnos, e numeras I Blur,nenaue_ns,-:- p:r� .;" dISPU-, ,.::��<:-utUdO.". a partida.
aspiraçoes da maioria InCOTI- i e eX!g'3 a reansaçao íutegval : de ca Iras e declamações I ta 0(' um Jogo amtstoso com Ai.8 o lUlal deste tempo
trastavel do povo bllrriga-) d� !h�nlOCr�?i� .... Ora,:. (H; C>i�ú_1 Agrade?C.illO; ? c���ite I ú G!Or:ia daq�eHa "cíd�de. '. I :�?��ig fez �ef�sas magis�verde.

... ,._. ! DH.;c:S de «espmro rev ?IUClO-1 que nos [01 gentilmente en-I
As 4,10 minutos, o� qua I �.a,�,�, empolgando a numero

Essa. reuniao que congre- : 111.H!:J», desde oue assaltaram víado dres entraram em campo, i sa assistencla,
gou oSn:';UiOI'8s.:xpoentes. da

I

o poder e neI� se
_ aboleta./

1).

�hamad�s pelo juiz, sr, no-
,

O jP.ga termina com um
cultura ue Santa Catharina, ram, outra cousa nau teern = doluho Borges. empate de 2 x 2.
e se desenvolveu num am- i feito que não burlar a opio Estavam formados do se Chefiaram a embaixada do
biente de ma.xima coedialida-! [1[<1:0 puhlíca e aslixiar as -n·1 �g;�j�;ll �"r"�,���i)�;",'l [!lI'B"lafi;"'�! guinte modo:

_ .

Blumenauense os srs, Kn,tz-
de e ('nt.i?lldI�ento, entrará

I herdades, em desrespetto e !',;J�]J N1J �l;;'W�U��l m (Em>;U � 1 B�,l�l\1ENA�E.�:::m :,
- y:-oen�!I; chmar e Paulo Meissner,

p��a .a Historía corno marco desprezo co nstantes á pro- ! Tíl] nho e Gutdo (Q3POlS ll· .* * * �'i
alttssímo colocado na trono,' pría esseneia do rezíme de Foi com o maxímo prazer' gí); Sengler, Radtke e Tig'[ Por ueia falta. lamentável

.. t:ira de dUfl;P éras
..Para trás. que íalaa e. hípf)CI�tamsrrte I que receb amus nntlllcação j (depois Gui�IoJ; Zéquiulia, :\1'- J.'.-,: espaço �ão pUdl31110S �esfíco o regime arrugo) CDm i Se dizem deíeasnres. E nem: da U. J. B. de fazer narre da ! na110, Natal, Reeck e Sena- crev 21' o interessante Jogo

..

tndo.s os
.

seus 6feitos. e Ln I é por outro motivo que ahi f sua direcção o consazrado i dra�k._ .

desenrolado no dia 7 de Se
. pertineucias. O passado está estão absolutamente inCDmps..! j'i.l'u.'l.!ista De. Menottt Del GLORiA: - .Iacôsínho; Men-] sembro entre o Amazonas e

definitivamente sepultado. N�n ttbllizados com a opinião PU-I' Pichia, Não precisamos' ny e Krueger I; V�dal, P!='- o �axia;;;: _ , .

guem mais pensa ou deseja hlica, que já os s:lh_; inca- G lcarecer a impol'tal1cia que' dl'O, l(�ueg_er �I: FlS?her lI, Como J3. e do cO.llheclmen'voltar ft f;1 ..'. A abnegação, o pazes de COílliJl'2€i:lde Li em sig-nHic'l para a U J. B. ti Ciustodw, Saqumho, Fis"her I to de todos, o quauro blume

de�prí�,?d�:neDy), a justiça e suas tefldeüciil.S, ··no 'iaS, paé'a i /tc:}':'lÍiliçãú de um e'lemento e T;_:tinha.., ! ,; �!au�nSr� d8I'I'ohm 0. Io�'�.e �e?-ma l!beLda.,re Iurm'lrJm o am- UOVOS l'Utl1;),$. AO 1':3vez, 051 (te t::t:na.nllo relevo na vida QiUtL·O mmu.os depOiS 1/11- cIO vil}�mS pela slgmllcatlva
b:ente silo, dentro dü qU'l,l cham�l!.io3 ri�aGi }Tlf�itI3, p:)S- t ill':ellJGtu:il do paiz, e!Jm dos

..

cin-se � jogo com um �tt};:F�e cOi1tag;e.m �e 6 x 1.

s.e d�s3nvalvt:nm os tralH' i suidores d.,; rrUilJi·. cuitm'ô; El,' 0sCí'ipt0t'jS ill'!.is queridos do: do. Glorta: Pros<:;gue amfila�lO I O pI'lm8ll'0 tempo termÍ-
luas nos ·;GaVt�ilC;011'ies. l..Jào·! por isso DPSI1U, mIío; aptos \ nosso pabEca. lo Jogo üL>. qLte as 4.';40 PiS 'I i1Lm ,por 5 x O.

h:�;l�;: �"'l?OO!I'a��:!l ue,n cor� pan api'3ill!f' � c;);n;)�·��Hl.l A_:lg;l13�t�l1do �llas instal-' cher II �p_�o�':!talFl:�J1.ll:: ?1S- _ I\:Í'll'(�,a1'i;';:�_ os! g�lo� do A

rLuH>�. A l.uawr n'dIlq;leZ�t e der a realiJ,l:!<;) br.�sdmr:1,!hçi)'33 e lntroc!UZUl!JO novos.se. de. CtbLUühJ, CO.lqU,::;tcL 0rlli1ZO'l<lS c,walú.CJ,:<\ma,leu(2),
a maWI' _lMUade, pr'Bsl;Jii.'tUll de longa. lÍ.tL1, nutra COUiu! serviço" a U:1ião Jornalista:' pnmeIro golú pLl.'a seu QUl,-1 Leopoldo (2}.. e �;\:len�lY.
Semp1'3 wd!..s as delib,�rdç5es náo teem j\;.;to .(lT:' il1G mar· i B1'3Sil::lira está ladada a. ca- d.ro. IOdo Cax.tas rOl feito por
torn;l�ils. to1u.s as indicaçõ�s I

eha!' h'i.1.i1eJ. e ((::lei iíi:1.lJ.il.ente
I d'l vez. IlLÍS tOI.'tlli'-Se indis-'

.
Zéquinha, c;)m }-nn9. bella I Ata. .

suger'El L'l. ao eU0i.ntr) da vórrtade do I pensavr;i aos j'H'uaes, VIrada, emp,1ta {} JDg-J. Te;_'-
�. '._ ...

E:;sa ConVec.ç:':.1 ve�o m�iSIPOVl). ';:mqé13.�ttü o out·úris·l· "Cida:i�7 de Btumenau" que mina é3t:l pri:n-�it'» tempo JogJ.ndo em BrusquE', con.
uma. v·�z PfOV'iL ao OütUDrts- i mi} petos acto'., 'lue j),·.ãtical d�C(ole iOf1go t'>;,nID vem re-. por 1 x 1. tra o Bmsquense o \Jaxias
m:) f'l::[;:?�(. � m·11ab;:u.'is�a, t vae de�m'.:l;l'";:l:i') as i;::üe:1�5�s I cebell. ia o ll'..!�::1lio ef�ic:>-z. da: 20. TEMPO VeilCl:oU por 7 x 3.
q�e a ... e .,OlUY.:iO de 30 nao qus aprc.:p.l, e cata vez matl'; U. J. B. a!m�.p,lhe \'ellclda-! .� < '. f� r

I Em Itai;:thv empatou comf')l um mero p:'Ofli.l!lCiamento \ se ah:3ta ,lo pJ'.'";) dêsre�p'.::i- �les em túd·as as suas inicia- i Pl',Jse�n':>
. '? pgo C;'" .5,:u, I o Marc:lio' 'p'�10 escore. dearmau:3 d.e aue rui parte in-! t;'l1�" as d"l!t"l'nOQ ,<' 'r"lnr.'·'u_ ti�Tas' i dando a 8ftlll�ia o ��uoe .l0m-.. 1
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.. "I xcODcicmte a quasi totalldade do os nrbciDDs eh D2i:l�)cl'.1-1 . VII. '3?Se. Jaco nl1nut�s apo'3,!
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dos seus deHaga.dotes. Ma� I cia _

�

os úÚo.s J'C3cÍouariosl' .=�==-=>.'=�=--�-
o

o JU�Z m:u'�3. um peüa;ly c::m- I'
�"��==�-����==

foi ante1l de tll�O e ücinu1ra.<>li'7am Um'1 ,('1:Jwr·';'�'io qUf-, lira o Gi'}fI3.. Arnaldo tIra,
'�-o�<' .�", <'0' >,�-�,
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�e tudo, uma L'evoluffii.o ddjá 1["n c01Jsagraçl0 altissima.f "·il!l'iI;'}�íl i�";il""� !Cous:c��m,o � .. emo pa-, �:..,
.. , �.ll{",,<J.��

Ideas, uma ra: ali Ll:! � histed -I Ud.cl 11 Irf'ilJ.S de;w) cl'atic tii e
I ey) lJ! �UU' � 1 �� � I I ra

o .udlffi. ·naclense.
.1

'

ca, (Im acoatecimento comum uma dem'J!Btraçi.1: cab�il, ex-I ' 98 Iocnes re:lge!TI, fazenuo! Jl.NNIVERSN;;IOS
a to·.-!os os povo� IOl't<'g (iI}p.·pt·essl·v·� e eloqu"nt"" 'lJ nn" I' lesrorçoz para empatar, 00-;-u:. '-'_' 'i1. .... t (.!o R e 1 • J � 1. � (l _.!,..t
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A " f"lh davanç:1m e oro,_;ride:u' Foi I tamAotn e rnqi)"'íto Ú �nllta- "e�e em):> H'll exemlHar i vamellte a parei a. As ,-_<, I �eillnO .�lgUSLO, .1 �_O � sr.

t d' ".1 v _" v, u "

1.1.)
...·�A'·'ã) JCl"iJal" ;'lU'" Sr> I I.,,'an"linho hunloilrlo C1 de"'�"'" ..'l..ntolllO CalicIda de FIguéa'edoum. 811 W e Pl'o",-'r;:>.S3C1 l'G"d� sob-'I'an- do p.ovo n.) ... i,.;-�· u_·d·'. 'J ':i Lo 'J ,u ..,_l_;...l. LU. '.1., < ,l\_·':>U.:r -t·· n "h-'''' "d os__ �...... •
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l' { ri T). I e�:'J eja (.(,m�n a s .....!l (L.a. e arrn .

um:. íwüluçlD vioient!l. N30 so aí'it'ffi3.rnGS :1:3 Calil}ç" (1 ,ll� I
puo tea 'li!. cu :lhE', tl.t' 11,10 (�==

- Ama:!hã trartscol''''� o alluiver-
".

.. I ' 'L B�·l..-"\I(lO 8111 po...-·n·'mbu"1 I . �

B I�1''lrOl uma bet'IHu·í.la nem l1aceujt:\""a C"'I"t,r:'llr.:1.) '''''l',�",,!·, 'á H,� .J_,' u'"ct.· co. , IsarlO do sr. J,woo rUCülem.er,, vuv '�.'C'{'O. u�"5-"<'<"<'! n:··j p' d 01' •

! d d ,.

nos qU'irtei;; t;'jill') Pl'o'lutu no' do-'lin[as rl! H'(iO;';c,

':lI
ulI'lglu;) Pj!' �ilU10 e ,1- CG;�\rr>'�r'íi31í!��3 (lF.�P que_g�za egl'll.n·0eS.lmaCmnos-

h'b -f 1
- i � ,1.� - _1.ll.';J ... I..l..." �

uei�'� :l':'- "110 C)�n1 a��--jlifi
5.!.i':i � .. 1!,,- ."",,,, ... b<' le.-i� íSQ melO1 rJkO ü� ial' í 1. vOIU ..1Ltt·iO'j fronteir.! de dU·l.; é'·:13. P'';Yii '_ tu.,.e., :;�L' L' u.,\ �. < "'" � �""� t.,.".. 'rtl I .\0 ullniv8:,slll'iante que encou·

Si!. H do ja!Iuetão a.llútcioi>o, tnz a d'1s D'lrI;i;; dcl. í'�erJ:l'1 f'�;;; ]J!'me'p;!8? os �l'.s. Di�' r:l""s Ji.::JhCd., a:h Itr!�-se act:.m:'ueme num período d'2'
O levaute l.H"fiJ.d\tIoi aOd'liglbIÍc� V>lb:J i,lPF.,n',>tli>l'a'jCJecwno 1. Lll;};{ e l)emlll]C'l'

. Icollvalesce �ia e:num quarto do
""'11'''[1'1)'{''- 1 e-",,�"'l-;�

• v t'i " ,'�l,"<C_:;.�, t·) 1::iOi:BSir '·Sertüo,]o:·uil.i" Estnreramemno'.::lsaredac-'Hospitai SVl. f;:iubel, desejamos'-' �p- ui-:> ui, um �!'}:�,�[._ :11- gi'Gl.'Ira'lis �)e!o nb1!J.1J:!3'<1Ujli ']';1
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80 sera f"a. ,Z'l., a na P');:,s.= ao,,, ","'eh �:"'J ,Q,"u"-
7 i� "1'
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> '.r:·j�.l", do.
.... 1. , l

; Q�C:'int(lr 'YJ'ütold K'Y'l)\',esl\.i ll\hnC1 U:1IHl:.d3., Lo S1'. Innocenc!O
�)ela5 elites. Pelos eSDidtGS ta"eis rllr";�n,, u1e t::""-''',''I-,i/! 7,tt�;,., (lt .oi. "',,'� .� D.U,lle· vO,o

- l':' �, • .. L
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- ", v, .. , \ e: . "�'-':"'�::' _!.üu 180 aUXi:lar 88. Ronoí.pho Ra" dentl'o de sua Utente e sua consorCIO eu te a. sr a. a n-
IO.-i.r>;IDéutP. í:m'l:cando novo'" urnas .... " 14 a" OL'"U'JI'{1 I

. b kell co () "" EI·!·cll '"'it'el·tn"f•

�. �

_>4' ,u;ç . v lL I U. dtl P 'l[>n de l:l'7.Pl' cftmbr�n. t-'·.rlif'ão de o'overilO A,_' de� v v,. u. '":.
rUBlOS em ma;;,; l!:U'!7G8 11{H'1 I K -, "-' .11i
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• ia",. y .

b • • " Gosando de um Yasto CIrculas de
'Z"'r,"f:-C' De�"n >Tc .. ..Jib!� '" b�. _��_. �ÇlS pill'êi este JornaL PL�dl�OS, pedIda deIxaram-nos

fortes,' amiulles, e descendentes de fami--","'_.e _>C_ _"<11., ",.u.aue uma! I' 1 .... .

'l';�' 1 d ., d
- .

o-.tra nece:;;sal'�"'�" t.' d por iSSO, aos n08S0S eHor8S aúraços ue 80 luanec�a e e a lIas oe gi'dfi' e ((estaque na some-
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.. :" <te" teU. :.: e·
t riU J\ �'l � li Er-

. {pJ eue lheg dispensem a maxi_ certeza de que a ZOIla ser- dade lJlumenauens,:, �os reCel? ��-co:rre. o outubrlsmo mn po- UH 1llhhlt; U Lll '( " t'
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;::l �eDcao. esúe.la _lea- I'ananos trara 8urprezaz naoluv'6e�-"Cid"de de Bluillena11" em.u.h..., 1 fi"',,,, 'vaU', LC-1 heaaZllu-se tiomm.G'o anGl- � ,- '. - 't li
-

f � i � " t" d
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como �e.,'V.e ser cumpreendi-
. 'I. ,." E T 1'1 f Ül.'b gratos a Ol as as gen 1- e"pera� as para u. VIC oua_ a bora tal'qia.m.ente, apresenta-lhes

,

._,,' ','

- jte: na ,:;rej <> "Glo.:''!.e_lCa, uma lezas que lhe forem presta- C8.�sa r'OR SANTA CATHA- votos de Ielicld3.des.da e _acrffiü•.Í1c�u tUtQ, Dor-! mIssa em illE"IDOrm do dr. A- das· RINA VISITASque e, como altI'lliOu., 2,b�r- madeu Luz.
. ,

I
tamente. o insuspeitIssimo sr_ Em meio da II aiol' solem-
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I' Visitou-nos o nosso collega sr'

Os\vald.o Aranha. "11�1 ?e�er- ·niàade, e de cantos sagrados, Secção paga F:udóro Bal!�!ista, �?l}lr:�t�.ntea jOl'J?-u-
.

to de hO[l:811§ e de zdeas·r e dp.col'reu a cerimonia reliO'ia _ . _ . ��;a que ®lge a Dmao , d" Jom-

comü tal_ll1capaz de conhe· sa. esiaado a Egreja t'epl;ta, Ao sr. Iba Gúyt(tCr;;z.e!! dos Rezs ... poe ��} T;!.l1wnCls!a, vO·�'r. Nu.ta liel Hil'sch, contador da
�er, F.en�lT. e_ ada.�tar á rr:a-! d.o que ha de mais sigl1H'iéa. sacristão pret'eitu,ral e rnu:.opata anw1'OSO ... 1 ama la .,. Ca�a Otto �en.�ack, da visinha ci-
l
..
!d�d

..

e, as ldEH!S e

tend6DCIa.8ltivo
em

..
nossa sociedade.

..
� T�,�?-I ��f'�",.,'il'f?:!I§ da,�e de.��l�Vlll*':, ..que repontaram, em 30. num O pa.stor PfGtestante tez � �_ �.�� l;!!� i uratos Idas VIsltas.

I?!anü illIinitam�nte superior um. linda pratlca, Ialan.do 80- I MISS.ll,

�_. arena. do� emreveras
.. �9r� ore a perso?-�lidade de nos-

Tem uma fronte estreita de macaco, I pia 10 foi rez5Lda em Indayal,
biSO,. curnpn�a a sua pnssao i 80 saudoso jUiZ. I Cabeça de coquinho da Bahia,

i mIssa; e.m sunraI:lO de Amadeu Luz,
.. de_ Simples l�stl'U�}erno� nas I�_ I

Esse versf'jador genero caco, na Ig��Ja ��tho�l�a local.... .,.
naos do destmo aa, naClOna.-

. . Que laz sonetos quando tem azÍa. O'avto lO! b.�stante \Jon�oIrldo
'1..·à d ,� ��- 1"· "o I ��"'- J t* ' .... � . tl Oiifl � tendo cOmpai'eClaO as autorIdades
1:1 a e! ue :slfiI! et> l(1cto�es (�itiUu5 la enC8r:l8 €i u»i ..aOa8 Declamador _ aqui ois o �eü Uaco! e. representações de todas as asso-
·mateI'laes, ou, aInda. de SIm· I f Gingat sacode 38 pernas, assovia, ClaçQeS locaes,
pies ponte pa!'a. a

passagem,
;>Jo luxuoso mm da Pa.ra- A bocca do tamanho de um buraco, ---�---�-----

de uma i.déa em marcha, os mount qhe o Cinema Busch, Cheia de cuspo, emquanto o peito chia. P
otltubr.istas. estigmatizadosy.e vae passar hoje Quart�-iei�a I Ltrros em penca eu

lo l'errete do famoso «espm-l ás .8 1/4 ntlras

fi.&.
sua tela, lU

I
Escreve um l'omancéco pi!'io,· raso,

to revolucionaria", - que titulado "Vozes do Coração". Intitulado "SARNAS DE U�i VIAJANTE" Em nosso ultimo numero
.•..

.

0tltra cousa. Dão. é, em essel'1 Claudet.te Colhert, a querida

"
Não Elf..;,eres que o publico se izrite, 1 sahirarn erros em penca em

.

cia e suhstancia, que não Q artista, apparece .tl00mpanha- I virtude de não ter sido at-
.. l(>spirito de prepotencía quel· da de Ricardo Cortez e (} in- O' Ibá --' gaianhoto do Parnaso! - ltendida a revisão na typo-.

caracteriza () caudilhísm ...

., (} teressante gury Baby Leroy.l Coze essa boca, põe a lira adiante, I graphia .
.

çaeiquÍsmo e (} despotismo' RUMBA ALEGRE e UM! Que pódes receber c.argas de FLIT!
I Aos nossos distinctos leito-

- precisam e d.e'iJem ser a- !JORNAL são os cOD'lplemen-l Rio do Sul - Agosto - 1934, I res pedimos mil desculpas
illstados da lInha de comt.u-· tos. Jo.'lE' E. FINARDI ! por esse contratempo.

...Especial para «Cidade. de Blumenau» ES� RTIVA

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Concurso Caftaspirina
1934

\
\
\,

IÁS coíses
talar- I

mais interessantes do cinema, passam-se HOS estudíos ei
nematograüços. Todos os que gostam de cinema devem
ler

de!Otir:o..e.s são as

I revistas estrangetras, " Era comum ouvir se
assim antes de aparecer

COID ia presença do Fiscal I
-

do Governo e representantes
.

. de .dívérsos [ornaes da Capi-
tal d� Republica �eaHsou-se nu sua nova faze, ínteírameute retormado. Hoje esse an-

_. ..' .. . .no dl� 31 de Agosto, á r�a tigo semauarío traz 11 colaboração dos mais notaveís es- que p�bll�.a,.a pa� das ma�s _lmdas e. Inéditas fotografias
.. Dom Gerardn, 42:A, ;o.bortew critoras nacionais, as mais lindas fotografias d�. tudo que dos prmcipats �rhsta�, noticias palpItantes sobre o que

', do Con9ur�0 _CafIasPIrma� de de importante ocorre no mundo, secções hem desenvolvi- OCOI're nos cemr�,] eínematograücos do mundo, e as r�-

1.934....•.. I.DSt..
l

..tU.ldO ....
pela

.

liasa

I da.
s

.de Pll.S.Si:l.
t

.. e.mpos,'
modas, concursos. etc. e é

imP.ress.o' porce?tage�s �.al�, s.ensaClona.1,8 súb.re�as. pers
..

onagens,illalSBayer, se!ldo contemplados pelas processos mais modernos, o que o faz uma das mais em evidencia ua rela. Custa somente L.$ooo o exempl,:r..
c�m QsSeIS primerros pre- belas publicações semanais. Custa em ioda a parte 1$200. Agente - CARL WAHLE - Blumeuau - Sta. Catarma
ml?S 08 portadores dos se� Agente CARL WAHLE - Blumenau -,- Sta. Catarina· �- --�=m=

.

gumtes coupons:
.

.

Nr. 1341 - No valor de Rs. -�=��

2:000$000 -- Sr..Nestor Cae
tano Santos - Bateas - Cam
po

.

Alegre - Estado de San- i
ta Catharina.

.

I

•.... Nr. 46.170 �'- �o valor de 1Rs, 1:000$000 - Sra. Norma iNunes 'I'osel!o - Rua AUe-,res José Caetano, 235. Pu-a-I i· }. .obcicaba. - Estado de São Pau- t ampO§[O §O� re
lo. .

.

-. I�r. 47.�14 - No valor de
Rs. 1:ooo$0no - sr. O. F.
Aguiar - Rua da Altandega.
27. Rio:

INr. 37.933 - No valor de
Rs. 500$000 _ Sr. Idalío De ordem do S:'. Coletor de Rendas Estaduais nesta]
Marques ria Cunha _ Rua cidade, torno publí e o. para o .coaheclmeuto de todos os'

Adalgisa, 18. - Piedade _ Rio intE'ressad�s que,. durante o corrente mês de Setembro, em;
Nr. 32.oJ3 -

.

No valor. de todG� os dias uteis, ,�9. arre.cada, nes�a. e. em todas �s C� IRs. 500$'.)00 - Sra. Maria letorias de Reudas rss .aduais do Munícípto o terceiro tri-:
Airtes Ximeues Aeular _

mestre do Imposto 8 )!)re Movimeuto Comercial e Indus.!
.Praça Artstídes Ba;eeto, 111tfial reI�tivo .af� corrente exercício.

.. i
Oariré - Estado do Ceara. Estão sujeitos ::;'0 pagamento do referido imposto, re- !
N

..
r

-.

' 24.8.00...•
_._ No Valor ·'

..d8. I
lati VO. ao tere,.C. iro. triffi.

estre,

os. contribuintes.. que pagam
5!}o�ool} - Sr. Antonio Bar. anualmente o imposto superior á 50$000 (clncoeuta mil:
beiro - Monte Azul _ Es- réis) até um conto de réis (1:000$000). i
tado de Sió Paulo. !

Os contribuiute� q:�e_ deixarem de satisl'aze� o p�ga
I

A -touos ÚS eoncurrentes (m�ntl) de suas contribuições dentro. do praso acima deter-I
acima fi Casa Bayer enviou' minado, poderão fase-lo nos meses de outubro e novembro'
um telezramma coneratula- com as multas de 5.j" a 1:J./' respettvamente. ..

torio...
b . eo

��cedid.()s estes pr�sos, �erão extra.idas as. certidões: IAos demais coucurrentes

j
de DtVIda-Atlva e rem3tldas a Promotoria Publica da Co-;

será crrviada uma ·lista com- �ar�a� afim �e Sbr ü�jciada a cobrança. executiva, de acor-

pleta dos premios. au c)tn as leIS em VIgor.
.

.

.

.
. . Coletoria de Relldas Estaduais de Blamenau. l' deLU"""""" n_

setembro de 1934.
. .

ELPIDIO UM,"',. - Escrivão

o Malho Cinearte

nenôas Estaouais
Blumenau
movimento. COlHer ..
cial I

Carieira§ para �itu
���..::t:IIrZ�!1;llt�����

I .

Ao commerdo
I. Leopoldo KraemBl' d"'clara �o commercio e ao �u' I
I blico que (.) sr. Oi"caf Pd.ch3°:) delxüu, d�s:le Fevermro'

Ide.ste ann'), de ser :,;eu repredenL:ulte co;nmercÍal, não po-
.

! dendo, portanto, em seu nome, j)t'aticar .ltcnhuITl negocio
lou co!Jl'ança. : I1 Floriauopolis, 8 de Sl>tembro de 1934. !

'

Preço ·1.$000
lypographia jacohsen

Credito

Deposito no Theso�rü
u

Fundado

500:000$000
1 9 O 4em

.. Segulfos contra

FO(::;;O (
fi'lAHITIl\10S .

FERROVIARIOS
TRANSPORTES ... RODOVIARIOS

Auiomoveis

A·,.. � f\ E·n· r E � (. DO TRABA
.. LH.Ol II U. _, PESSOAES

f.h�Si)OnsabiUdade CivU
. AGENTE GERAL: J o ã o o o n ç a I v e s
Rua Felippe Schmidt n� 9

.

FLORIANOPOLIS

,�rto SternSub ..agente em Blumenau:

o maior e mais acreditado Club de Sorteios do Brasil

filial em Plorlanopolts:
Rua Visconde de Ouro Preto N. 13

Resultado do 235: sorteio, realizado no dia 4 de Setembro de 1934

Caderneta n,

Foi premiada com mercadorias. moveis e tecidos, no
valor de cinco contos cento e trinta mil reis (5:HlO$OOO),
a caderneta n. 8.799 pertencente ao prestamista Marcos
Gustavo Heusí residente em Itajahy

10.716 - l\hria Salles G lil"l:V'; t - Itajahv
5.J3;) - Erico Vieira - Ploriuaonolis

.

8.2Ll5 - 1"t1l'10 José da. Si! ': t - Florlauo;}()lis
4.G95 - Walter Hartinhu Pires - i'lorianopolis
1.028 - Heitor Perreíra - FloI'Íllílopolis
8.UH - José C. dos Santos· Jaguaruna
6.077 - Manoel Jorge e J. Barcallos e Filhos - Cannasvielras
5.050 - Lucia Longa - Santa lvlaria
9.931 .- Mi:l.rtini1a R d . Cruz - Penha Itapocorohy
0.282 - Rosinha e Catharina Fernandes - Coqueiros

G.3:34 - L. Luz - Laguna
13.316 - Laurival Moreira - Itajahy
8.190 - Abdon Fóes - Itaiahy
6.810 - Chira P. Ro"a - Porto Ballo

11.:135 - Zulmira fia Oliveira - GI'd.O Pará
13.851 - H,�rondina M. Silva. - Laguna
O.lJ5f:i - Wenceslau Conceiçl0 - r�10rian,)polis
5.:H7 - Edüardô Soí'ka - Laurentina
0.372 - Maria Zi!TImel'mann - Flol'ianopolis
12.9GO - Danaria Marin Pedra - Palhoça

H.820 - Mari� e Nlblicia Cabral - Praia Camboriú
R 100 - Francisco Goulárt - Florianopolis
2.307 - Fany Vieira - FlorianopoUs
15).881 - Arnaldo Vieira de I'vlello - FJorianopolis
2.:273 - Homero FeITO Valle - Florianopolis
14.'im - Tiuem StoIf - Rodeio II
O.7:)(j - l-brody e ZJ.ry - Itajahy
1.3G7 - '\'í:!ria B. Filomeno - São José
1.5.903 - Isaura A. Bastos - Florianopolis
10.666 - Hertha Zucht - Massarandnba

VISTO Os Proprietarios

tilh Rinsy
Effeltos ma..avilhosos

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A mala aérea fecha, na
.

Agencia do Correio
PClya Clt Sul

ás sextas-feiras
registradas - ás 10 horas
simples - ás 11. horas

.

para: P. Alegre, Pelotas,
Rio Grande.Uruguai, Argenti- I
na, Chile, Perú e Bolívia.

'I'Para o NOMe
aos sabbados ;1

"'�{::.rp.h.a�-=�"�;;;�:::·i�, l.oJ....a..s. ��::::�d_�:t::. :l;:�:� Rio, II\ ��r�11� Vitoria, Caravelas, Baia,Uliil U O R � i'" I M P o R T A N T f:

�'.::. . Ant, BRANDES ::.:.l
Maceió, tecíte, Nata, Alrica, A direcção da "Cidade de

I Europa
e Asia. Blurnenau" não assume res-

�• ROA. iô· DE NOV•.63 ..
' r:::.i;i.LEPHONE OvO

'I
ponsabílidade pelas aprecia-

: .!.... v •

. Qualquer outra informação, ções emettídas em notas ou

11 B:::::""'C)"J>A::e::DT,.e" 1:.:T"_ _ � I
Toalhas J�!!r!_ _�_�r_nr_ee_�o_e�_á_o_.=-S_r._A...g=e����L__�::'

asslgnados

!! Maior sortimento § I Banho

I"
·

r �:n�:�g:se�t::�;::��:;iad('S na- �� aesa

l::�:: 1.4odilil'.o..me""'-I ..... "" �:::5.1 e á'osto
l...I. ...Ull'llU IH'II.::1 AU@patiCQS, <�iUlJ!neópa1icos � II

,
e Biocmmlicos. �! I _11

(; Sortimento comnle.;to �51
=-�=

II
i.:.�.

p

..�:j Aos bans "8e3 i,í de' artefactos de borracha, ) fl I

i:.� Perfumarias, Sabonetes, artí- h t E' natural que a. vossa Ielicí- i
gos fie hygiene etc. ." . .

:.1 Idade d.ependa de vossos filh.os I·
í�: Venda.s a varejo e atacede :lle deles de.rende quasí da Sau-]
� Importação directa, por isto =l,' -íe; desta depende, quasl ex-

'1"(: �� clusrvamente, de lhe dardes de

$: Preços baratassimos :113 em 3mezes, um frasco da,

�� . ;11 afamada: f

. t " }i I' L��i���O�g�a��I��A��;�: !

.__,_._,............._,����������
de 11 rnezes atacada de destn- i

, -- t

1 teria perdeu 543 vermes de 3 j
l---�=�-�=��-��--- I qualidades testemunhado por 'I'i seis pessoas idóneas em It"lpe-!

! riú, M[l�.i�l))io de S. Fr�lldsco 1
1 do Sul tIl na do Sr. Carlos J.; �=,._,.,""_"'=...'m=='r'''=1'.='_�======__��__�_

'Neuremberg, professor. Cada i
frasco é uma dose. Toma-se de I
uma vez em café com leite. i

.�w�._=�=.���=��=�=

Depois do efeito não precisa' Prflilnfl�� ,... <l,lje,,,,,� ij,
dieta nem purgante. .,' �'I! �.� 5· � '.!'j � t�.,:lj� 4.�,!)r.�l.l�.·�fl". fl!! �
Vende-se em 4 números (1, 2 � ,�r� ti Hj\�JH����[Uâj tU�
:3 e 4), conforme a edade, em! _d===�� -"n=,=�=m_ �.=_

todos os negocies, nas íarma- "

das desta cidade e drogari- i álas e na Farrnacía Mlnancora. !��
NOTA: Se quízer poupar vos- ii�

da sauds e VOSS0 dinheiro com

doença desconhecida 0 remédios
ahabituai-vos no corueço de qual
quer doença ao deitar; dar um

bom suador e de manhã ceoo

I....
-

� � � ..��_.......,; um purgante de Lornbrigueíra ]
Minancore. E' o melhor de t»
dos quantos existem, e de eieí
to rápido e suave.
Muit2S diarheas infantis são

causadas só pelos vermes e den- !Iteso Depois procurai o vosso

medico.

liVende-se na Farmácia Mi
nancora em -Iomvílle, e em

todas as boas farmacias desta
cidade.

Cidade. de Blumenau

". Correio CIDADE·, DE: t
Blumenau

I
IBlssemanarío de absoluta

mdependencía

Director:
ACHILES BALSINl

Resolvemos reduzir todos 08 nossos preços -por 10
- 25 '/. 'por causa da nova tarifa da altaudega que

entra em vigor em I: de Setembro.

Redactores:
DIVERSOS

Publica-se ás quartas-feiras
e aos saobados

Redacção e officinas:
Travessa 4; de Fevereiro U' 7

Caixa Postal - 61
BLUl\1ENAU
Santa Catharina
�

Assignaturas
Anno . . . . . .. 15$000
Semestre .... 8$000
Num. avulso '. . $200
Num. atrazado. $4.00

Trinta armes de suceesso

são o melhor reclame para
nreferír JUVENTUDE
ALEXANDRE para tra-
tar e emhellezar os cabel
los. Extingue a caspa, ces
sa a quéda dos cah;1Uos,
evitando a calvície. Faz

•. voltar á côr naturàI os
".

I �t\
cabellos branees,

��\. dando.. lhes vigor
\�� e mocidade. Não

. \ � contém sues de

1'1
�. :41 prata e usa-se
f.------#f' ..

f;!�,,_ ;'11 como loção .

����;� f�

�

....
,','"::V '\ "":1 �Idra ••• � ....

.�� Pelo cnrra!o. • ••
'tl

�] f) . Dep.I'lCasaAlexa�'

�.:; [::J _

Ouv!dor, 148 .. mo .

�� ���"":Z\)"

��-j-.r���s.� .�

Verifiquem os�s§os preços!

preços!

Despertadores desde 25$000

Rischbieter & Gestwicki
BluOleuan Gathariua

MM!INlíiW!Wiw*4JIiiIiiiii� I ������_���e+rI>�ft+!:j>

I Pharmacia li;
.

J·

r��'��"! s..e...�:r.:rr�s li J. FERRJL��adpA SILVA �í� Chapéu "NELSA' �s DO PHARMACEUTICO \[ i Truoesse 4 de Fevereiro, (' S
:....----------"-------------- �. .� GOTTLIEB ELLINGER * S

f� Impermeavel �} I p.om 40 aB.l'los de prati- I $ �

f� O melhor chapéo! ��I ca n�oAl}fr�:i�ha e li�����G+!l>��<$�l
�. '1'

A maior probidade proIis- I O grande remedio hrasileiro, Ele
'.: Catharinenses: =. : sioual no Beceituario . xir ue lfogueira, do pharmaceutico e

I� só ajudae a industria dtl i , BLUl\'l.ENAU - Rua 15 de No- I Químico João da Silva Silveira,
.

'

: vosso Estado e eomprae : vemhro N. 44 - Ao lado do vende-se em todas as Farmacias,
Processos junto a Camara de Reajustamento Economj::o. • • .

I BA V. j Drogarias e Casas de Campanha e

Naturaiizações. Registro de diplomas. Patentes de in- I�: :�l Rote oa lsta

,.Isertões do Brasil, bem assim nas

venção. Marca de fabrica. Revisões Criminaes. i �� CHAPEO NELSA. Ê11' Telephone N 210 : Republicas Sul-Americanas

___�__.;._.-'--�_-_"'---__-----�--_
Ib��� Mi RMAM_A

'

.....".;M l!
.

Grande liquidação
Ig,� 'o

Llvrort
na

Carl Wahle

Os charutos e cigarrilhas DANNE...

MANN são os mais preferidos no

mercado

A1 venda em todo parte
Repwesentantes

.

CARLO S s. A.H,OEPCKE

o

Paulo Hering
Santa_-

Tiritas e Vernizes.. Maieriaes para

pinturas em geral
Tintas fUU bisnagas para artistas

Advocacia Civil, Criminal e .Commercial
------------------------------------

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o sabão

··E '

irgem .• specialidade
de WfTZEi.i & (IA. ,., JOINVILLJE (Marca Registrada

======�

o ideal para cosinha, lavanderia e lavadeira

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


